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Todos os dias das 10h às 20h

‘‘ELEFANTES VOADORES NÃO EXISTEM’’ é uma afirmação compreensível, mas 
que pode ser posta em questão pela nossa imaginação. Tal como esta série de 
desenhos nos mostra uma multiplicidade de mundos não-existentes, inalcançáveis, 
paradoxais e absurdos.
Os pequenos cosmos perdidos no espaço são delimitados por uma forma cúbica 
não perfeita, isolando-os de um possível mundo ou mundos exteriores em redor, 
de forma que a absurdidade referente a cada um se mantenha pertencente apenas 
a ele próprio e isolada de outras realidades. Apenas nós ‘espectadores’ temos a 
liberdade de entrar nestes multi-universos. Deste modo somos o elemento mais 
importante dos desenhos, pois criamos as relações internas e entre os vários 
espaços, formamos a nossa própria narrativa. 
Esta vertente narrativa de que se fala, apesar de manifesta, torna-se praticável 
devido à não anulação da razão mas à questionação da mesma, de modo a que 
possa intervir directamente e notoriamente na construção do mundo absurdo. Deste 
modo torna-se possível a criação de vários mundos que existem ao mesmo tempo 
num só lugar.
Os elementos internos de cada cubo, apesar de estarem completamente fora do 
seu contexto habitual e mais provável, conseguem coabitar entre si, mais, criam 
relações tornando o absurdo de cada espaço em algo credível, plausível e de certo 
modo natural. Foi encontrado um meio, uma composição lógica concludente, que 
torna possível o impossível. 

“Room for rent”, 2011, grafite sobre papel, 70 x 100 cm

“Favela”, 2011, grafite sobre papel, 70 x 100 cm



“Santa’s little helper”, 2011, grafite sobre papel, 70 x 100 cm

“Peixinhos da Horta”, 2011, grafite sobre papel, 70 x 100 cm

“Intersecções”, 2011, grafite sobre papel, 70 x 100 cm

“The Splash Cow”, 2011, grafite sobre papel, 70 x 100 cm

“Só coisas boas para o jantar”, 2012, grafite sobre papel, 70 x 100 cm

“Queda do Pac-Man”, 2011, grafite sobre papel, 70 x 100 cm


